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O Quadrilátero Ferrífero, localizado no Estado de Minas Gerais, é uma das principais 
províncias minerais brasileiras, e situa-se no limite meridional do Cráton São Francisco. O 
contexto geológico desta província remete ao Arqueano e ao Paleoproterozóico (Chemale 
Jr. et al. 1991 e 1994; Almeida et al. 2000; Uhlein & Noce 2012), e se inicia a partir da 
formação de bacias sedimentares que sofreram sucessivas orogêneses. Há o registro de 
uma série de eventos tectônicos no Cráton São Francisco Meridional, que possibilitaram a 
formação de lineamentos, veios mineralizados, deformações dos pacotes rochosos, 
intrusões ígneas e depósitos de sedimentos (Dorr 1969; Chemale Jr. et al. 1991, 1992, 
1994; Alkimim & Marshak 1998; Madeira 2016). O objetivo precípuo deste trabalho é análise 
quali-quantitativa geofísica, visando o estudo dos lineamentos e a avaliação da 
potencialidade de mineralizações. Utilizaram-se os dados de magnetometria e radiometria 
do aerolevantamento CODEMIG Área 2 (Lasa 2001). Destacam-se dois grandes 
lineamentos presentes na região: o Lineamento Jeceaba-Bom Sucesso e a Zona de 
Cisalhamento São Vicente (ZCSV). O primeiro lineamento é uma descontinuidade crustal 
com direção SW-NE que se estende do Sul do QF até a cidade de Jeceaba, Minas Gerais 
(Castro 2013) e possui depósitos clássicos de ouro e prata bem como depósitos de minério 
de ferro, manganês, platina e níquel. A ZCSV é um traço contínuo que se estende do 
município de Mariana, com direção NW, até o município de Caeté (Madeira 2016), onde as 
mineralizações de ouro nesta região se encontram condicionadas. A Deconvolução de Euler 
realizada em perfis transversais a esses lineamentos permitiu a visualização em 3D do 
comportamento estrutural desses em profundidade. 
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